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Irmãos caríssimos,


o Senhor lhes dê a Paz!


O Capítulo geral extraordinário, iniciado no Santuário do Alverne a 15 de setembro e continuado em Santa Maria dos Anjos, foi concluído a 1 de outubro de 2006 na Porciúncula. Foi uma importante etapa na perspectiva da celebração do VIII Centenário da aprovação, por parte de Inocêncio III, de nossa Regra e vida e, portanto, da fundação de nossa Ordem.


Movidos por “divina inspiração”, nós, Frades menores, retornamos a Assis para confrontar-nos com nossas origens, a fim de responder à pergunta: “Senhor, que queres que façamos, como Frades menores, hoje?”. Cada Frade e cada Entidade pode encontrar a resposta no Documento final, O Senhor nos fala na caminhada, que é “uma recordação, uma experiência, um caminho, um mandato, um convite que continua a ressoar” (n. 3), como ajuda, apoio e estímulo para realizar nosso carisma no momento presente que o Senhor, Pai das misericórdias, nos concede viver.

O Documento que, após a aprovação do Definitório geral, hoje tenho o prazer de apresentar a cada um de vocês compõe-se de duas partes. Na primeira, que podemos definir como “inspiracional”, quer oferecer motivações, apoio, luzes, orientação para os caminhos que, no momento atual, o Senhor nos convida a percorrer com “audácia e lucidez”. Na segunda parte, o Documento apresenta métodos, sugestões e indicações, a fim de que a Fraternidade universal e as Fraternidades locais, percorrendo o mesmo caminho, embora em modos e estilos diferentes, tenham a oportunidade de encarnar na vida quotidiana aquilo que a freqüência ao “altar da memória e de nossas origens” (n. 7) possibilitou-nos compreender ou intuir.


Caríssimos Irmãos, o Documento O Senhor nos fala na caminhada faz que o Capítulo geral extraordinário continue em cada Frade e em cada Entidade. Que o Senhor e nosso Pai Francisco nos sustentem na caminhada, que deve ser feita segundo o método do ícone bíblico dos discípulos de Emaús, para discernir a forma de melhorar nossa vida e nossa missão, para sermos “sinais, humildes e simples, da estrela que continua a brilhar em meio à noite dos povos, guiando a todos para a centralidade da vida” (n. 9).

Roma, 1 de novembro de 2006.
Festa de Todos os Santos

Fr. José Rodríguez Carballo, ofm

Ministro geral

Prot. 097353
Premissa


1. O Capítulo geral extraordinário de 2006 insere-se na ampla perspectiva da celebração dos 800 anos de fundação da Ordem dos Frades Menores, que recordaremos em 2009. Este documento não é uma voz isolada: está pensado para ser lido à luz da celebração da graça das origens, isto é, à luz de um processo que busca realizar nosso carisma diante dos desafios de uma mudança epocal. Nesse contexto, é preciso não esquecer que o Evangelho e nossa Regra e vida
, apresentada por Francisco ao Papa Inocêncio III e confirmada por Honório III, foram nossos principais pontos de referência. No documento, estão sempre presentes as reflexões que nos acompanharam até agora
, sobretudo o Relatório do Ministro geral ao Capítulo, Com lucidez e audácia, releitura audaz e lúcida do Evangelho e de nossas fontes originárias.

2. Ainda estão fortemente presentes na memória as experiências de fé que partilhamos entre nós nesses dias, como também a peregrinação aos lugares que conservam o fascínio original de nosso carisma (Assis, o Alverne, Greccio e Fontecolombo), a comunhão com os Irmãos e as Irmãs que partilham nosso carisma e o encontro, cheio de alegria, com as Irmãs Clarissas; são experiências que palavra alguma pode reproduzir plenamente.


3. O Senhor nos fala na caminhada não é apenas um título, é o ícone de Emaús que nos acompanhou no decorrer do Capítulo. Aprendemos a exprimir nossos medos com liberdade no contexto da fé partilhada e a questionar nosso estilo de vida. Nosso coração abriu-se ao mistério do outro como lugar de salvação. Acolhemos a surpresa da força interior que brota da Páscoa, que nos faz retornar aos irmãos com renovada confiança. O Senhor nos fala na caminhada é uma recordação, uma experiência, um caminho, um mandato, um convite que continua a ressoar. Emaús é o caminho, antigo e sempre novo, que queremos percorrer com cada um de nossos irmãos.
Mendicantes de sentido

4. Por ocasião de nosso encontro, quando Irmãos de todos os Continentes se reuniram na Porciúncula, a primeira impressão que nos tocou foi a beleza particular de cada povo, toda a sua riqueza e esplendor. Pudemos constatar que, embora com notáveis diferenças e apesar das distâncias geográficas, nossos povos não vivem isolados, mas ligados pelo complexo tecido da interculturalidade, da inter-religiosidade e da intercomunicação imediata que, com outros fatores, caracterizam nossa sociedade globalizada. Graças às contribuições em muitas línguas diferentes dos Irmãos e às infinitas e inesperadas relações que se vivem nesta mudança epocal, reconhecemos o dom da diversidade, a notícia de um Deus sempre fecundo.


5. A alegria diante do progressivo crescimento da proximidade dos países de nosso mundo não pôde, evidentemente, esconder aos nossos olhos a dor que ainda o habita. Não são apenas imagens nem se trata somente de uma humanidade abstrata, mas são rostos e nomes concretos, ligados à nossa vida quotidiana, rostos e nomes queridos, que nunca nos abandonam e nos dão força para orientar-nos em nossa busca. Referimo-nos aos sofrimentos reais que partilhamos com nosso povo: o sofrimento decorrente de um fundamentalismo militante, que impede uma praxe plural da fé e do pensamento; referimo-nos à dor que nasce por vermos populações inteiras ainda em busca do reconhecimento dos direitos fundamentais ao alimento, a um teto, a uma educação e a um trabalho, como também inteiras populações obrigadas a emigrar sem ter a promessa que sua vida realmente há de mudar. Partilhamos nossas reflexões sobre as forças culturais, sociais e políticas que procuram impor-se em nossa vida e tornam difícil não só a fé, mas também a confiança fundamental nos outros. Certamente existe uma impiedosa luta por obter influência e poder sobre o nosso mundo, um desejo de domínio sobre o outro através da força das idéias, da tecnologia, dos intercâmbios econômicos e das armas. Sentimos o peso de uma sociedade globalizada que pretende autogovernar-se sem critérios éticos, como se se tratasse de um deus absoluto. Fere-nos profundamente a impiedosa e progressiva destruição da natureza, casa comum de todos.

6. O contacto direto com a dor e o contra-senso, com a crise e o caos de nosso tempo, levou muitos de nossos contemporâneos a se questionar sobre o sentido da história, da existência, da vida, a questionar a veracidade da esperança, enfim, a interrogar-se novamente sobre tudo. Como Frades menores, não nos sentimos distanciados dessas perguntas
, mas, com todos, reconhecemo-nos mendicantes de sentido.

A visita da esperança

7. Nos momentos de grave crise, o povo de Israel fazia a memória daquilo que, com poder, o Deus criador e libertador havia operado em sua história, a fim de encontrar a força necessária para retomar a caminhada com coragem. Como Israel, também nós, Frades menores, movidos por divina inspiração (RnB 2,1; RsC 2,1), voltamos a Assis, altar predileto de nossa memória e de nossas origens, cheios de interrogações, de cansaço acumulado, de incerteza com relação ao futuro da humanidade, da Igreja e da Ordem.


8. Voltando ao menor lugar da Ordem (a Porciúncula), todos nos sentimos comodamente acolhidos pelo abraço fraterno de Francisco, com nossas identidades particulares, com nossas luzes e nossas sombras. Foi ele que nos entregou sua experiência e seus textos fundamentais como livros abertos e ainda não terminados, que vão sendo completados por nossa fidelidade a Deus e ao mundo, “sempre submissos e sujeitos aos pés da santa Igreja” (RB 12,4). Com Francisco, com nosso Ministro geral, nós, Frades, imploramos ao alto e glorioso Deus que ilumine as trevas que obscurecem o coração do mundo e também as trevas do nosso coração; que nos dê uma fé reta, uma esperança certa e uma caridade perfeita (OC 1). Mais uma vez, Francisco nos convidou a viver felizes em meio ao povo desprezado, entre os fracos e os pobres, com os doentes, os leprosos e os que mendigam ao longo do caminho (RnB 9,2; Test 1-2; 1Cel 17). Experimentamos a bênção de Francisco, seu cuidado por nós, semelhante à bênção dada a Frei Leão, seu fiel companheiro de caminhada. O Senhor nos mostrou sua face, segundo o desejo de Francisco (BnL 1). O trecho bíblico dos discípulos de Emaús (Lc 24,13-36) guiou-nos como um modelo de viagem que queremos empreender pelas diversas estradas de nosso mundo.

9. Pelo retorno às origens e pela partilha do relato de nossas vidas, a Ordem foi visitada pela esperança: não uma esperança qualquer, mas a esperança que se enraíza no Cristo pobre e crucificado (2Cel 105,5) e nos seus representantes, os pobres e os crucificados de nossa terra (Mt 25,31-46). Quando unirmos experiencialmente o Evangelho de Cristo à vida em toda a sua densidade, pouco a pouco, sentiremos que nos libertamos da resignação e também dos realismos fáceis e do pragmatismo superficial, de forma a assumirmos a tensão para o Reino, na fecunda atmosfera do seguimento. O Deus revelado a Francisco, e a nós hoje, não se mostrou indiferente ou distante da dor humana; ao contrário, revelou-se “criador, redentor, consolador e nosso salvador” (PN 1). Ele era, é e será “todo o bem, sumo bem, bem total” (LH 11), alegria e segurança de todo o universo. Essa esperança guia nossa vida no esforço pela justiça, pela paz e pelo bem onde estivermos presentes. Comove-nos o fato de nos reconhecermos como sinais, humildes e simples, da estrela que continua a brilhar em meio à noite dos povos, guiando a todos para a centralidade da vida (Mt 2,1-3).
À luz do dom






“O Senhor me deu...”








(Test 1.4.6.14.39)

A vida antes de mais nada

10. A experiência que vivemos juntos confirmou-nos que a característica própria da caminhada franciscana é partir da vida: a prática é importante, como também o fato de manter-nos a caminho para compreender melhor a própria vocação. A teoria ilumina a vida, mas nunca pode substituí-la.


11. Depois de ouvir o Evangelho, Francisco apressa-se a mudar seu modo de vestir (1Cel 22): ele tem necessidade de pôr em prática a palavra ouvida, ainda que parcial e materialmente. Isso nos ensina que para chegar a uma compreensão autenticamente espiritual, e não só intelectual, é preciso seguir pelo caminho da experiência: proximidade à realidade histórica, escuta atenta da Palavra e sua imediata tradução em vida (Lc 6,46-49). A mesma dinâmica repete-se em São Damião, quando o crucificado o convida a reparar a Igreja (LM II,1); Francisco se põe logo ao trabalho de restaurar capelas abandonadas (LM II,7.8), não porque tenha entendido mal a mensagem, como habitualmente pensamos, mas exatamente porque, para compreender o sentido profundo das palavras a ele dirigidas, tem necessidade de entrar no terreno da experiência, do fazer com os outros. Nas Admoestações, emerge fortemente esta sabedoria do discernimento franciscano: “São vivificados pelo espírito da divina escritura aqueles que não atribuem a seu eu toda letra que conhecem e desejam conhecer, mas, pela palavra e pelo exemplo, restituem-nas ao altíssimo Senhor Deus, de quem é todo o bem” (Ad 7,4). Em primeiro lugar está sempre a vida, a experiência, o contacto humano com a realidade de dor e de esperança de cada pessoa e de cada povo e com toda a criação; somente depois vem a interpretação da vida à luz da fé, numa permanente circularidade. Conseguiremos caminhar juntos nessa direção?

À luz desse princípio do primado da práxis, uma recomendação ressoou várias vezes nesse Capítulo: dar maior força à prática do diálogo e criar outros novos modos concretos, adequados à especificidade de cada cultura e às suas particulares necessidades.
Regra e vida


12. Nesses dias, apareceu com clareza o fato de a específica tradição espiritual e intelectual franciscana, radicada na experiência das primeiras comunidades inseridas nas cidades e nas Universidades, voltar-se para o rumo da ação. Francisco ensina a “desejar ter o Espírito do Senhor e sua santa operação” (RB 10,9). A própria Regra foi constantemente interpretada, prática e teoricamente, não só em relação a Francisco, mas também em relação à experiência viva dos irmãos, da sociedade e da Igreja. Nós, Frades, não temos simplesmente uma Regra, mas uma Regra e vida (RB 1,1). Nossos mestres de Teologia Alexandre de Hales, Boaventura, Pedro João Olivi, Duns Scotus e Guilherme de Ockham entre outros, insistentemente ensinaram que o estudo científico da Palavra de Deus tem como finalidade a transformação da vida e como cume não um elevado nível intelectual, mas um intercâmbio de amor com Deus, com nós mesmos e com nosso próximo, sobretudo com os rejeitados deste mundo. Segundo a tradição franciscana, a teologia não se caracteriza como ciência, mas como sabedoria
. Uma sabedoria que faz experimentar o encontro como um instrumento para a transformação do mundo. Conhecemos essa tradição? Nossas instituições a apóiam? Conhecemos os estudos críticos sobre as Fontes franciscanas que foram publicados nos últimos cinqüenta anos?

13. Nesse Capítulo, questionamo-nos sobre a necessidade de recuperar criticamente as grandes tradições filosóficas, teológicas, místicas e artísticas de nosso patrimônio franciscano, como apoio para a nossa missão de anunciar o Evangelho com as palavras e com as obras no coração da cultura contemporânea (cf. CCGG 166,2). Constatamos que sem o conhecimento de nossas fontes – em primeiro lugar dos Escritos de São Francisco – e de nossa tradição, corremos o risco de nos tornarmos fácil presa do fundamentalismo e das tendências emotivas do presente, de perder nossa contribuição específica com interpretações erradas que a tornam funcional a outros “padrões” do pensamento e da ação. Nessa perspectiva, reconhecemos que para atualizar adequadamente nosso patrimônio é necessário não desvinculá-lo dos contextos e da seiva vital do tempo em que se desenvolveu, mas também não do contexto atual.
O dom da fé


14. Para interpretar a vida, não basta a proximidade com a realidade; é preciso olhá-la com olhos de fé, isto é, vivê-la a partir de uma profunda relação com Deus e com sua Palavra, em estreita comunhão com a Igreja (RB 12,4). Como Bernardo, o primeiro companheiro, neste Capítulo também nós novamente pedimos a Francisco: o que devemos fazer? E ele repetiu: vamos para a igreja, tomemos o livro dos Evangelhos e peçamos conselho a Cristo (2Cel 15). Voltemos para o Evangelho e nossa vida terá novamente a poesia, a beleza e o encanto das origens... Libertemos o Evangelho e o Evangelho nos libertará”
. A chave hermenêutica para aproximar-nos do Evangelho é exatamente sua força que nos liberta de todas as nossas escravidões.

15. Perguntamo-nos se este necessário retorno ao Evangelho e a seu poder saneador e libertador não está bloqueado, em nossas vidas, pela falta de uma fé (confiança) de fundo, mais horizontal, em nós mesmos e nos outros. O dinamismo da fé nos marca desde o início: a partir do nascimento somos acolhidos por uma mãe, ou por alguém que toma cuidado de nós, a quem nos confiamos, como também outros confiar-se-ão a nós, acolhendo-nos, estimulando-nos, corrigindo-nos, amando-nos. As relações essenciais de nossas vida com o mundo, com Deus e com os irmãos constroem-se com o material oferecido por esta fé primária e fundamental. Quando falamos de fé, falamos, pois, de uma dupla relação: horizontal, entre as pessoas, e vertical, com Deus, em duas dimensões estreitamente interligadas.

16. Durante este Capítulo, tomamos consciência de situações e de conflitos que feriram sobretudo a confiança recíproca entre os seres humanos. Como Frades menores sentimo-nos chamados a reconstruir esta fé primária e fundamental sem a qual é difícil chegar à fé no Deus da vida, ao reconhecimento do outro como irmão. Para sermos instrumentos de reconstrução desse tecido fundamental de confiança recíproca, percebemos a urgência de uma formação permanente e inicial que assuma a estrutura fundamental da pessoa e da personalização da fé
. Todavia, estamos convencidos de que quando falamos de fé estamos diante de um dom, de uma ação do Espírito em nós, que, exatamente por isso, supera todo determinismo humano: “a fé não nasce nos corações humanos por meio de controvérsias, mas por obra do Espírito Santo, que distribui seus dons a cada um conforme quer” (CCGG 99).


17. O relato da Samaritana (Jo 4,1-42) apresentou-nos a imagem de uma fé em relação com Deus e com os outros. A mulher cresce em sua caminhada de encontro com a Palavra em direção a uma fé mais profunda, até se tornar anunciadora para os outros. Seu processo de conversão inicia quando Jesus consente que ela, uma estrangeira, uma mulher com a própria história de conflitos e de relações, apresenta a ele o que ela é, o que tem, sua verdade sem fingimentos. Assim Deus se apresenta à humanidade! A partir desse momento a conduz, sempre mais profundamente, para uma fonte que saciará para sempre sua sede. Essa sede saciada agora é sua mensagem.


18. A fé é a porta através da qual o Senhor entra em contacto conosco, cura nossas enfermidades (Lc 5,17-26; 1Pd 1,5-9) e os limites que herdamos, reconcilia-nos e nos mostra o fundamento das coisas esperadas (Hb 11,1) e nos envia. A fé refere-se a tudo o que somos, nossa história, nosso corpo, nossa mente, nossas emoções, de forma que toda a pessoa é guiada para a obediência à Palavra
 repleta de futuro. A vida na fé é a verdadeira fonte de nossa alegria e de nossa esperança
, de nosso seguimento a Jesus Cristo e de nosso testemunho ao mundo.
A lógica do dom


19. Gostaríamos de propor uma maneira sempre nova de observar toda a realidade a partir da fé: o universo origina-se do dom gratuito de Deus. Como Frades, mais do que a lei do preço, do intercâmbio ou do lucro, que se impõem neste nosso tempo, sentimo-nos chamados a transmitir uma lógica do dom. Esta visão já fora concedida a Francisco: “Amemos todos, de todo o coração, com toda a alma, com todo o pensamento, com todo o vigor e fortaleza, com todo o entendimento, com todas as forças, com todo o empenho, com todo o afeto, com todas as entranhas, com todos os desejos e vontades ao Senhor Deus; a ele que nos deu e nos dá a todos nós todo o corpo, toda a alma e toda a vida; a ele que nos criou, nos remiu e somente por sua misericórdia nos salvará; a ele que a nós fez e faz todos os bens” (RnB 23,8). Nada nos pertence, tudo é dom recebido, destinado a ser partilhado e restituído.

20. A visão cristã da Trindade reconhece no próprio Deus a perfeição da lógica do dom: Deus, que é Pai, doa-se eternamente ao Filho no Espírito Santo e o Espírito Santo é eternamente doado pelo Pai e pelo Filho. A unidade da Trindade é uma unidade de amor. Deus é amor, e só amor, pois sua própria vida é um eterno dom de si
. Em nossa adesão a Jesus reconhecemos a manifestação histórica do dinamismo do dom. Jesus, o dom por excelência que brota do amor do Pai, deu-se a si mesmo (Gl 1,4; 1Tm 2,6), deu sua vida (Mc 10,45), deu seu corpo no mistério da cruz (Mt 26,26). Em sua vida, Jesus não cessa de doar-nos sua palavra (Jo 17,7.14), o pão da vida (Jo 6,35.51), a paz (Jo 14,27), o Espírito (Jo 3,34) e a vida eterna (Jo 10,28).

21. Especialmente, Jesus nos dá sua mãe (Jo 19,26-27), sua discípula perfeita. Seguindo a lógica do dom, também Maria é constituída “Virgem feita Igreja”: “Ave, Senhora, rainha santa, santa Maria mãe de Deus... escolhida pelo santíssimo Pai, consagrada com seu santíssimo e dileto Filho e com o Espírito Santo Paráclito” (SV 1).


22. Nós mesmos, imagem do Criador, reconhecemo-nos destinatários desse dom de Deus: nós não somos os donos de nossa vida, mas constantemente a recebemos como um dom do alto. Temos a capacidade de doar-nos gratuitamente aos outros mediante um movimento semelhante ao incessante dom de si da parte de Deus. Esta é a experiência celebrada em cada Eucaristia (Ad 1; Ord 28-29): recebemos de Deus o dom de seu Filho, entramos em íntima relação com Ele e somos enviados pelo Espírito ao mundo como prolongamento de seu amor. Como diz a Gaudium et Spes, ninguém “pode se encontrar plenamente senão por um dom sincero de si mesmo” (GS 24). É o Deus uno e trino que nos conduz para fora de nós mesmos para o encontro com o outro, do diferente de nós; mesmo que nosso movimento de saída de nós mesmo seja diferente do movimento de Deus, pois Deus cria do nada com seu dom, enquanto nós só podemos restituir os bens que de Deus temos recebido (cf. CCGG 20,1).

23. Iluminados pela fé num Deus trino, reconhecemos que cada irmão, na diversidade de sua pessoa, é um dom confiado à nossa vida para que entremos numa relação de amor gratuito e desinteressado com ele. O sinal mais evidente da fidelidade ao Senhor será, pois, o amor que nos une uns aos outros (Jo 13,35; Jo 11,36). No Testamento de Sena, Francisco escreve aos Irmãos da Ordem de seu tempo e aos Frades “que hão de vir até o fim do mundo”: “em sinal da memória de minha bênção e de meu testamento, sempre se amem uns aos outros” (TestS 3).

24. Somente se seguirmos as pegadas de nosso Senhor Jesus Cristo, de sua vida, paixão, morte e ressurreição, encontraremos força e lucidez para enfrentar, segundo a lógica do dom, a realidade pessoal, comunitária e social, sempre marcada pelo limite e pelo pecado.


25. No Ofício da Paixão, Francisco faz seus os sentimentos de Cristo que se fez pobre para enriquecer-nos com sua pobreza (OP; 2Fi 5-13; 2Cor 8,9). Somente a partir da adesão a Cristo poderemos dizer-nos um ao outro, como Clara a Inês: “Vejo que são a humildade, a força da fé e os braços da pobreza que a levaram a abraçar o tesouro incomparável escondido no campo do mundo e dos corações humanos; e... a considero auxiliar do próprio Deus, sustentáculo dos membros vacilantes de seu corpo inefável” (3In 7-8).
Fraternidade e Missão à luz do dom
“Em qualquer casa em que entrarem, primeiro digam: Paz a esta casa”

 
(RB 3,13)       


O dom dos irmãos

26. O fato de nos reconhecermos irmãos nasce da fé num Deus que é pai de todos. A partir dessa fé, poderemos reconhecer o outro e dizer, como Francisco: “o Senhor me deu irmãos” (Test 14). O relacionamento fraterno não nasce primeiramente de nossa boa vontade ou de nossas virtudes, mas do dom de Deus (cf. CCGG 40). Também para nós vale a admoestação de Jesus: “Minha mãe e meus irmãos são aqueles que ouvem a Palavra de Deus e a põem em prática” (Lc 8,21; Mt 12,50; 1Fi 7). Também nossas Fraternidades nascem do reconhecimento de Deus como nosso único Pai, que nos chama a ser irmãos. Cada Fraternidade, na harmonia das individualidades, é uma boa nova do laço familiar que une todos os seres criados à luz de Cristo.

27. Essa verdade, que nos foi revelada, tem inevitavelmente conseqüências práticas: o dom do irmão constitui, ao mesmo tempo, uma tarefa em nível de discernimento vocacional, de educação para a fé e de nosso estilo de estabelecer relações e de servir na Ordem, na Igreja e no mundo. Temos uma fé que nos consente ver em cada rosto uma exigência de fraternidade? Celebramos com alegria o dom de cada irmão? Vivemos a construção da fraternidade como um de nossos compromissos fundamentais? Aprofundar essas intuições abre um bom caminho para o futuro.

Irmãos menores de cada criatura

28. Não basta dizer que somos frades, pois somos Frades menores (RB 1,1; RnB 6,3). A minoridade constitui a forma concreta que qualifica nosso relacionamento fraterno e a prática de nossos ministérios, sobretudo o ministério ordenado. Alguns exercem o próprio ministério como ministros ordenados, outros como leigos, mas todos somos Frades menores. “Por isso, na caridade que é Deus – implora nosso irmão Francisco –, suplico a todos os meus irmãos que pregam, que rezam e que trabalham, tanto aos clérigos quanto aos leigos, que se esforcem por humilhar-se em tudo” (RnB 17,5). O adjetivo “menor”, que Francisco tira do Evangelho (Mt 20,25-27; Lc 22,26; citados na RnB 5,9-12), é um adjetivo de relação: somos menores em relação a alguém. A minoridade é uma aposta pessoal, para que nada, em nós, dificulte a epifania do outro. É nosso modo de “tirarmos as sandálias” diante do mistério do outro no qual o Mistério tem sua epifania (cf. Ex 3,5).

29. O modelo da minoridade é Cristo, que “não se apegou à sua igualdade com Deus, mas esvaziou-se a si mesmo, assumindo a condição de escravo...” (Fl 2,6-11). Essa identidade de menores em relação a cada criatura nos coloca diante de uma permanente exigência moral que tem raízes muito antigas: “devem os irmãos rever-se espiritual e diligentemente e honrar-se mutuamente sem murmuração” (RnB 7,15). E Francisco não teme insistir: “E sejam modestos, mostrando toda mansidão para com todos os homens; não julguem, não condenem; e como diz o Senhor, não considerem os mínimos pecados dos outros, meditem muito mais sobre os próprios na amargura de sua alma” (RnB 11,9-12). Nossa tradição é firme e abundante em proteger a dignidade do outro a partir de uma minoridade pessoalmente assumida, como caminho de salvação comunitária.

30. O relacionamento fraterno caracteriza não só as relações entre os Frades, mas, de forma mais ampla, também as relações com cada criatura humana. Sentimo-nos e realmente somos Irmãos menores de cada homem e mulher, seguindo o estilo com que Francisco envia seus Frades pelo mundo: “não litiguem nem porfiem, mas sejam submissos a toda criatura humana por causa de Deus” (RnB 16,6). Esse tipo de relacionamento, caracterizado pela minoridade para com toda criatura humana, tem conseqüências para nossa missão: entre os leigos, no relacionamento com a mulher, em nosso modo de viver na Igreja, no necessário diálogo inter-religioso, em nossa relação com a criação, enfim, em toda a nossa missão como menores entre os menores da terra (cf. CCGG 97). Temos a lucidez e a audácia necessárias para viver a boa nova da minoridade?
O cuidado pela vida fraterna

31. A troca de experiências convenceu-nos de que nossa Fraternidade necessita de uma atenção especial de nossa parte. É realmente uma prioridade para nossa vida, sobretudo hoje, num mundo ferido pela fragmentação e pelas divisões. As divisões não são estranhas à nossa própria vida fraterna e, por isso, o cuidado pela Fraternidade, muitas vezes, tem necessidade de encarnar-se em gestos de perdão recíproco e em caminhos de comunhão (RnB 5,7-8; 20; RB 10). Em quase todos os nossos encontros repetimos que devemos prestar mais atenção à maturidade humana dos Irmãos, pois muitos problemas nas relações fraternas estão ligados à nossa fragilidade humana.


32. Insistiu-se especialmente na necessidade de ajudar os Guardiães e os Ministros no serviço de animação da Fraternidade. O Capítulo local já é um bom instrumento em nosso poder para partilhar a fé e a fraternidade. Cresce a necessidade de encontrarmos novos momentos e formas diferentes de serviço recíproco, para partilhar e celebrar a vida em todas as suas dimensões. A vida em fraternidade exige um acompanhamento e uma atenção materna, não só na formação inicial, mas durante toda a vida.
A vida como missão

33. Hoje, nossa opção fundamental consiste em viver o Evangelho como menores entre os menores, mas com a consciência de estarmos imersos numa mudança epocal, que apresenta novos paradigmas e categorias, que implicam uma séria revisão de nossa missão e a coragem de iniciar caminhos inéditos de presença e de testemunho. Percebemos a necessidade de retornar ao centro de nossa missão e de tomar decisões de mudança que nos ajudem a abandonar algumas situações sociais e eclesiais para assumir com maior decisão os lugares de fronteira e de marginalidade, como peculiaridade de nossa identidade franciscana. Tanto na sociedade como na Igreja somos chamados a ser menores.

34. O relatório do Ministro geral insistiu na idéia de elaborar um projeto de evangelização especificamente franciscano, não só pessoalmente, mas a partir da Fraternidade, pois a vida de fé em comunidade (na oração, em fraternidade e como menores) é nosso primeiro testemunho para o mundo
. Reconhecemos que toda a Ordem deve sentir-se envolvida com especial solicitude no compromisso de reforçar e apoiar os projetos missionários que estão nascendo, de forma a garantir seu futuro
.


35. Muitas das novas orientações para a missão já foram apresentadas no documento Encher a terra com o Evangelho de Cristo (1996), no documento final do último Capítulo geral, O Senhor te dê a paz (2003), e no subsídio Um mundo novo é possível (2004), preparado pelo Serviço de JPIC, no qual se fala de conversão ecológica e justiça ambiental, de não-violência ativa, de atenção aos refugiados, aos sem-terra, aos migrantes, às minorias étnicas, além de um uso ético das fontes financeiras, sempre em chave franciscana. Hoje mais do que nunca, os novos desafios nos colocam diante da necessidade de um discernimento permanente e de uma constante avaliação de nossa vida e de nossas opções práticas, no seio da nossa Fraternidade e no diálogo constante com os leigos.
Diálogo e aculturação

36. Hoje, a missão assume o aspecto de diálogo
. A atitude dialogante e a prática do diálogo expressam-se, sobretudo, no seio de nossa vida fraterna: não poderemos falar com o mundo se não formos capazes de estabelecer um diálogo entre nós, à luz da verdade e da fé, e se não formos capazes de dialogar intimamente com o Deus que se revela. Nesse Capítulo, falamos de quatro formas de encarnar o diálogo: a presença nos ambientes de fronteira e de conflito; a intervenção nos novos areópagos; a atividade intelectual e cultural; a troca de experiências religiosas. Desde sempre, o franciscano é alguém que atravessa as fronteiras, pelo desejo de fraternidade que leva a reconhecer a todos como filhos do mesmo Pai. Parece-nos útil voltar ao Espírito de Assis
 e ao documento do Capítulo geral de 2003, O Senhor te dê a paz
, que apresentam caminhos concretos que podem abrir-nos ao futuro: o diálogo como caminho para a paz, a itinerância como irmã da paz e a santidade em fraternidade.

37. Francisco deixou-nos um sinal de relacionamento que hoje assumiu uma atualidade impensada: seu diálogo com o Sultão, exatamente num contexto de grave tensão como o nosso. Francisco estava motivado, sobretudo, pela fé em Deus, mas, ao mesmo tempo, manifesta também uma notável confiança humana e uma atitude de escuta diante do Sultão (1Cel 57; LM 9,7-9). Sem negar as reais dificuldades, por vezes realmente graves, que qualquer diálogo comporta, como Francisco, devemos agir de forma a não nos deixar prender pelas barreiras criadas pela ideologia dominante. A presença simples e perseverante dos irmãos em regiões do mundo onde as dificuldades são realmente tão extremas que colocam em perigo qualquer liberdade é um sinal profundamente apreciado por todos. Peçamos ao Senhor a força para atravessar as fronteiras a fim de ser, com simplicidade e liberdade, um farol de esperança, uma oferta generosa de fé e comunhão.

38. Por um lado, a missão da Ordem é sempre carismática e, portanto, plural e diferente, pois nasce do dom próprio a cada irmão, revestido de força pelo alto e pelas diferentes realidades e contextos com suas características próprias. A Fraternidade perfeita, segundo Francisco e também para nós hoje, é a que acolhe em si os dons de cada irmão e os põe a serviço do Reino (1EP 85). Essa diversidade nos coloca diante da necessidade de compreender, assumir e praticar os princípios da aculturação e da interculturalidade. Por outro lado, nossa missão é também uniforme, no sentido que se inspira no exemplo de Cristo, que se fez pobre por nós, e em sua radical opção pelos pobres e excluídos. O reconhecimento dessa unidade nos ajuda a tomar consciência da necessidade de fundamentar nossa vida sobre o Evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo, em pobreza, obediência e castidade (RB 1,1). Essa dupla característica manter-nos-á sempre numa sadia tensão evangélica, propícia ao seguimento. Mais uma vez voltamos à centralidade da experiência de Deus, em Cristo Jesus e graças à ação do Espírito, como caminho para uma autêntica transformação de nossa vida e missão.
A metodologia de Emaús




Ter o Espírito do Senhor e sua santa operação

(RB 10,8)



39. A vida, antes de mais nada: mas a vida descoberta através da qualidade de nosso seguimento de Cristo, no intercâmbio que fazemos entre nós e com todas as pessoas com as quais trabalhamos. Esse é o caminho e o método que nos conduzirá ao futuro.


40. Constatamos também que desde as nossas origens, desde o início da caminhada comum, Francisco e os Irmãos descobriram a presença de Cristo Ressuscitado através da prática de uma metodologia de oração e de encontro. Itinerantes que se apoiavam não só nos muros do mosteiro ou no horário para sentir-se unidos, os Frades entravam num “espaço de obediência” (RB 2,11; RnB 5,16), permanecendo “submissos a toda humana criatura” (RnB 16,6; SV 16; Test 19). Criaram um espaço comum, partilhando o que acontecia “ao longo da caminhada”. Esse sacrum commercium de fé e de reflexão sobre o Evangelho, esse modo de viver juntos suas vidas, era parte integrante da identidade dos primeiros Frades.

41. Celano narra que também depois da aprovação da Forma vitae por parte de Inocêncio III, surgiam muitas perguntas entre os Frades: “Enquanto caminhavam, conversavam uns com os outros sobre todos os bens que o clementíssimo Deus lhes havia concedido; como foram simpaticamente recebidos pelo Vigário de Cristo, o senhor e pai de todo o povo cristão; como poderiam cumprir as admoestações e preceitos dele; como poderiam sinceramente observar e indelevelmente guardar a regra que receberam; como caminhariam em toda santidade e na Religião diante do Altíssimo; enfim, como a vida e costumes deles, pelo incremento das santas virtudes, serviriam de exemplo para o próximo” (1Cel 34, 3-7).

42. A Regra e vida fez que a dinâmica do questionamento e do discernimento fraterno se tornassem centrais no processo de crescimento institucional e de conversão pessoal e fraterna: “e onde quer que estejam e se encontrarem os irmãos, mostrem-se afáveis em si. E, com confiança, um manifeste ao outro suas necessidades...” (RB 6,7-8).

43. A história dos oitocentos anos de nossa Regra e sua interação com o Testamento e com a interpretação da Igreja mostram que a graça de nossas origens nos impõe um imperativo metodológico: somente estaremos em condições de descobrir a presença do Senhor em nosso meio como caminho, verdade e vida (Jo 14,5-6; Ad 1,1) quando, a partir da fé, conseguirmos dar ouvidos aos que vivem ao nosso redor e quando conseguirmos expressar o que temos por dentro.


44. Neste momento de nossa história, quando recordamos a graça das origens no meio das radicais transformações do nosso mundo, compreendemos que o desafio que temos pela frente é o de ir ao essencial: conseguir partilhar num nível mais profundamente humano e cristão. O que devemos pôr em prática em todas as nossas Províncias, Conferências e também em nível de Ordem é a mesma metodologia da narração de Emaús: os discípulos, que iniciam a caminhada como mendicantes de sentido, rompem o silêncio para abrir o diálogo. Aprendem a interpretar a própria vida e as próprias experiências a partir das Escrituras, enquanto o Senhor ilumina seu coração. Fazem uma parada na caminhada para pedir a Jesus que permaneça com eles. Em sua misericórdia, Ele entra em seu “espaço vital” e permanece com eles. O que acontece depois é pura comunhão fraterna: “Enquanto estava com eles à mesa, tomou o pão, rezou a bênção, partiu-o e lhes deu. Então, abriram-se os olhos deles e o reconheceram” (Lc 24,30-31). A seguir, voltam para seus companheiros e fazem a experiência da partilha, primeiro através da escuta atenta e, depois, narrando a vitória da vida sobre a morte, definitivamente manifestada na ressurreição de Cristo.

45. Assim delineada, a caminhada é simples e essencial, como todas as coisas importantes: reunir-se; falar daquilo que nos aconteceu; partilhar o Evangelho, reler a Regra; orar e louvar a Deus “por todos os seus dons”; celebrar a comunhão fraterna; voltar aos Frades de nossas Fraternidades, aos nossos irmãos e irmãs do mundo inteiro com a boa nova que transformou nossas vidas.


46. Este documento permanece aberto a todos os Irmãos e a todos que partilham o carisma ou a utopia franciscana. Gostaríamos que fosse um instrumento na caminhada de reconhecimento e de celebração da graça de nossas origens, o evento que polarizará nossa reflexão nos próximos três anos
. Tendo presente a riqueza de nossa diversidade, reconhecemos que haverá formas diferentes de continuar essas reflexões sobre nossa identidades, de programar iniciativas no campo da missão e, sobretudo, de descobrir novas formas práticas de partilhar a fé e o discernimento. Acrescentamos, por fim, orientações que têm a finalidade de iluminar a caminhada de busca para uma concretização histórica de nosso carisma.

47. Estimulamos nossos Irmãos a acolher este documento e a lê-lo como o relato de Emaús, que nós mesmos vivemos durante esta Capítulo; talvez possa ajudar também a vocês a abrir uma estrada para o futuro. Juntos continuaremos a nos perguntar: “O que o Senhor quer de nós?”

Vede, irmãos a humildade de Deus
e derramai diante dele os vossos corações...

Nada de vós retenhais para vós,

​a fim de que totalmente vos receba aquele que totalmente se vos oferece.

(Ord 28-29)

Roteiros para o futuro

Orientações práticas


48. Durante a experiência vivida neste Capítulo, falamos sobre a importância da prática e do mútuo discernimento como meios para desenvolver nossa futura caminhada na vocação como uma fraternidade em missão. Seguindo essas pistas, queremos olhar para 2009 e oferecer, para os próximos três anos, alguns meios, sugestões e indicações para podermos encarnar as intuições e as percepções que nós mesmos identificamos durante o Capítulo geral extraordinário.
49. Na medida do possível e respeitando a diversidade, que é uma característica de nossa Ordem, queremos iniciar projetos que unifiquem e integrem nossa vocação, fraternidade e missão num único tecido formado por fios de testemunho pessoal, comunitário e institucional. Partindo da perspectiva da integração, essas diretrizes e orientações não estão separadas umas das outras, mas devem crescer em harmonia entre si. Nessa perspectiva, pedimos que cada Entidade considere os seguintes princípios, pondo-os em prática dentro das possibilidades:

1. O elemento mais significativo que apareceu no Capítulo é a metodologia de Emaús. Consideramos esse processo de diálogo e de discernimento como a primeira de nossas prioridades. Esse processo deve tocar tanto nossa vida humana como nossa vida de fé, ambas partilhadas entre irmãos que seguem as pegadas do Senhor Jesus Cristo. A metodologia de Emaús tem o objetivo de ajudar-nos a superar o individualismo e o isolamento que, com freqüência, caracterizam nossa vida e nosso trabalho. Ao mesmo tempo, e de forma ainda mais importante, é concebida para poder voltar a situar-nos espiritualmente no contexto da experiência de Deus na vida, na oração e no trabalho. A metodologia pode ser aplicada aos diversos âmbitos de nossa vida: na formação permanente e inicial, na vida fraterna em todos os níveis da Ordem, no trabalho e nos ministérios que partilhamos com os leigos. Seu processo e sua lógica foram explicados no documento O Senhor nos fala na caminhada. Pedimos que cada Entidade reflita sobre a “metodologia de Emaús” como uma pedra angular para nosso crescimento de Frades menores e pô-la em prática.
2. Temos acentuado a importância do método de partilhar a fé. Cada Entidade já tem seus programas e atividades: será, pois, necessário analisar a forma de usar as sugestões que apresentamos e adaptá-las às possibilidades e às situações de cada um. O reconhecimento de nossas diversidades foi um marco distintivo deste Capítulo e a capacidade de aculturar nossa identidade de Frades menores implica que as indicações práticas oferecidas deverão assumir diferentes formas e graus de aplicação nas várias Entidades da Ordem. Não queremos acrescentar mais um peso aos programas já existentes nas Províncias; desejamos, antes, dar sugestões para nosso crescimento. Entre as muitas linhas de desenvolvimento aqui propostas, pedimos que cada Entidade descubra quais são as mais úteis para seu próprio crescimento, de forma a pô-las em prática.
3. A fim de continuar nossa caminhada de preparação para o Centenário de fundação, em 2009, pedimos que cada Entidade e Conferência avalie atentamente o próprio crescimento nas áreas enumeradas, se as julgarem possíveis em sua situação. Essas áreas, por sua vez, ajudar-nos-ão a iniciar processos de autoconsciência e a avaliar os progressos feitos na celebração do VIII Centenário.

Do bom ao melhor na fé e no relacionamento fraterno

50. Descobrir a forma de celebrar e estimular laços de confiança entre nós é essencial para nosso crescimento humano como Frades menores. Isso pode ser feito com a criação de espaços comuns de diálogo, partilhando nossas histórias, celebrações e festas. Isso comportará também uma contínua avaliação das formas pelas quais nos comunicamos, por exemplo, nos seguintes âmbitos:
· De que falamos? Há assuntos que evitamos?

· Como falamos de nossos irmãos, em sua presença ou ausência?

· Falamos de maneira superficial, ou nos sentimos bem ao partilharmos mais profundamente nossa vocação?

· Praticamente, como celebramos o dom do irmão? O dom de nossa fé? O dom de nossa vocação?

51. Precisamos partilhar juntos a alegria e as dificuldades de sermos Irmãos e refletir sobre nossa vocação pessoal, desenvolvendo, em nível local, provincial e de Conferência, a “metodologia de Emaús” e outros meios que permitam aprofundar juntos nosso seguimento de Cristo e nossa fé em Deus. Essa metodologia ajudar-nos-á, nos encontros locais, provinciais e de Conferência, a tornar-nos escolas de fraternidade, de oração e de conversão, em diálogo com a Palavra de Deus, na celebração da Eucaristia, no relacionamento humano e em nossa vida. Ministros e Guardiães desempenham um papel importante nesse processo. Esse método de relacionamento deveria começar a fazer parte de nossa identidade de Frades menores. Poderemos pôr à prova tudo isso, por exemplo:
· nos tempos de formação permanente e inicial;

· no ingresso de um novo Irmão na Fraternidade;

· nos Capítulos locais celebrados regularmente;

· por ocasião dos aniversários;

· quando nos reunimos com os leigos nos lugares de nosso ministério;

· durante as peregrinações aos lugares de interesse vocacional;

· quando celebramos os Capítulos provinciais;

· nos tempos de avaliação de nossos ministérios e nas situações em que é preciso dar uma resposta diante da cultura que muda e da sociedade que nos cerca;

· em nível de Conferências e entre as diversas Conferências da Ordem;

· nas assembléias particulares, como neste Capítulo, que prepara o de 2009;

· nos processos de reconciliação e de saneamento da Fraternidade.

Do bom ao melhor no cuidado de nossa vocação

52. A fim de partilhar as alegrias e as lutas de nossa vocação, precisamos desenvolver novos instrumentos de promoção vocacional, de discernimento e de animação, que deveriam ajudar-nos a:

· colaborar com os outros membros da Família franciscana, para desenvolver programas vocacionais;
· envolver Frades que dêem testemunho de sua vida em fraternidade e de suas experiências de evangelização;

· promover um maior compromisso com as famílias e os jovens;

· unir de forma mais eficiente a vida dos Frades na Ordem com a vida das famílias que nos apóiam;

· destacar o discernimento sobre a vida em fraternidade como elemento-chave de nossa opção vocacional.

53. A fim de crescer em nossa vocação, para dar um melhor testemunho à nossa vida de irmãos e para chegar a experimentar, de forma mais profunda, a alegria de nossa vocação, temos necessidade de elaborar programas de formação permanente e inicial que:

· promovam e reforcem os Capítulos locais no diálogo, na escuta e no fomento ao conhecimento e a prática de nossa vocação em todas as suas dimensões, local, intercultural e internacional;

· favoreçam novas formas de partilha fraterna;

· promovam regulares avaliações de nosso agir e modelos de comportamento para o cuidado de nosso crescimento vocacional, de partilha de fé, de oração, de celebração eucarística, do sacramento da reconciliação e de nossa vida de fraternidade em missão;

· indiquem metodologias que nos ajudem a fazer discernimento de nossa vida no momento atual de nossa vocação;
· criem e elaborem experiências educativas permanentes que possibilitem o crescimento de nossa vocação;

· inventem novas formas de encontro para exprimir e celebrar a alegria de nossa vocação;

· ajudem a pôr em comum nossa caminhada vocacional e nosso trabalho comum;

· desenvolvam iniciativas que estimulem a reflexão pessoal e fraterna: períodos sabáticos, retiros e programas partilhados de formação permanente;

· promovam, entre os Frades, encontros anuais por áreas de interesse;

· testemunhem, em todas as nossas atividades, uma vida fraterna que mostre a igualdade entre os irmãos leigos e os sacerdotes;

· prevejam metodologias de acompanhamento e encontros capazes de sustentar os Frades professos solenes nos primeiros dez anos de sua caminhada vocacional.

54. É necessário elaborar experiências e atividades de formação permanente para estimular os que ocupam postos de animação, em nível local ou provincial. Essas propostas testemunham nosso crescimento no acompanhamento dos Irmãos, seja na caminhada da vida, seja no cumprimento de suas tarefas, que comportam o cuidado de nossa vocação:

· em nível provincial, interprovincial e de Conferência, deve-se promover iniciativas aptas a formar formadores na dimensão humana e, sobretudo, franciscana de nossa vocação;

· em nível provincial, interprovincial e de Conferência devem ser propostas atividades aptas a apoiar o ministério dos Guardiães e dos Ministros provinciais.

55. Neste momento de nossa história, em que muitos de nossos Frades estão em idade avançada, temos necessidade de desenvolver programas pedagógicos que os ajudem em seu envelhecimento, estimulem sua presença em Fraternidade, os acompanhem na doença e os reforcem na perseverança.
56. Sentimos a necessidade de revitalizar o patrimônio intelectual da Ordem através de diversos meios:

· a promoção de vários Centros de Estudo da Ordem, aceitando o desafio de elaborar programas que ajudem os Frades nas áreas da formação permanente intelectual e técnica;

· a promoção dos estudos das Ciências humanas, da Filosofia, da Teologia e da Espiritualidade, de forma a reforçar a contribuição franciscana na evangelização e missão;

· a opção de integrar a Filosofia, a Teologia e a Espiritualidade franciscanas, com todas as suas implicações, em nossa missão, em todos os níveis da formação e nos diversos programas de estudo dos Frades.

Do bom ao melhor na interdependência, internacionalidade e interculturalidade
57. Em nível de Conferências e de Ordem, precisamos acentuar programas partilhados que sirvam para estimular nosso sentido de pertença a uma Fraternidade interdependente, intercultural e internacional. Esta solidariedade universal na vocação, na fraternidade e na missão deveria incluir:

· atividades de partilha da fé e mútuo apoio em nossa vocação, em nível interprovincial e de Conferência;

· a cooperação por parte dos Moderadores da Formação permanente das Conferências na elaboração de programas de formação;

· o desenvolvimento contínuo de programas para a formação inicial em nível interprovincial;

· o apoio de programas que integram os valores da missão e da evangelização de forma experiencial, como os da Terra Santa, de Assis e de outros lugares de evangelização. Programas que incluem a partilha de nossas necessidades recíprocas, de nossos recursos, de pessoal e de iniciativas missionárias. Entre outros, podem ser mencionados os seguintes exemplos: programas para o aprendizado das línguas oferecidos a outros Irmãos da Ordem e a promoção da partilha de recursos humanos e materiais, colaborando nos projetos da Ordem;
· desenvolver as estratégias de cooperação e de intercâmbio entre as nossas Entidades, considerando-as oportunidade para crescer na união entre nossa vocação, a fraternidade e a missão.

Do bom ao melhor em nossa vocação, como uma Fraternidade em missão
58. Precisamos empenhar-nos num exame crítico e numa contínua avaliação de nossas atividades ministeriais, de forma a criar novos espaços e experiências que dêem testemunhos concretos à realidade de nossa vocação e missão na Igreja. Isso exigirá, inevitavelmente, a avaliação de nossos ministérios atuais, de maneira a determinar como refletimos nossa vocação profética de religiosos e nossa identidade específica de Frades menores. A questão urgente da necessidade de partilhar os recursos e da reestruturação à qual é preciso dedicar-se em algumas áreas da Ordem nos força a desenvolver modalidades de acompanhamento que respondam às rápidas mudanças e às dificuldades ligadas à própria reestruturação. Eis, a seguir, alguns elementos que nos podem servir de guia nesse processo:

· programas específicos de avaliação, discernimento, reestruturação e ajuda em nível provincial, interprovincial, de Conferências e de Ordem;
· avaliação dos lugares de nossos ministérios e de nossas Fraternidades, sobretudo mediante a análise da possibilidade de tempos de oração e de partilha da fé, nossas dimensões específicas;

· o esforço e a prática para criar Fraternidades nas quais haja um número suficiente de Irmãos, necessário para viver uma vida fraterna;

· a possível publicação, em nível de Ordem, de um plano formativo que identifique as dimensões religiosas e franciscanas de nossa formação para o sacerdócio ministerial e suas implicações para a nossa missão;
· o esforço de elaborar, em nível de Ordem, orientações para o nosso serviço aos bispos e à Igreja local, a fim de preservar e reforçar o específico da dimensão vocacional franciscana a serviço da Igreja e do mundo;

· uma elaboração teológica competente sobre as implicações eclesiológicas de nossa identidade franciscana como Fraternidade em missão a serviço da Igreja e do mundo;

· a criação de novos lugares e obras de evangelização, que comportem a colaboração com os leigos, nosso serviço de Frades menores para aqueles com os quais trabalhamos e nosso chamado a permanecer com os pobres;

· a promoção, na formação permanente e inicial, de programas que consideram o trabalho manual como uma graça, como sinal e instrumento de nossa vocação;

· a partilha, entre nós, de eficientes estratégias de evangelização para as regiões de secularização e para o diálogo inter-religioso.

59. Em todos os nossos programas de formação, permanente e inicial, temos necessidade de aprofundar um sentido mais profundo da evangelização e de reforçar o valor e a prática da colaboração entre as Entidades. Alguns instrumentos para reforçar o sentido da missão poderiam ser: a promoção de experiências missionárias na formação inicial; a orientação para a experiência e para a educação para os diversos métodos de diálogo inter-religioso; o desenvolvimento, em nível interprovincial, de iniciativas comuns na preparação para a profissão solene, a focalização de nosso interesse sobre a missão em nossos encontros interprovinciais, particularmente naqueles que se ocupam de formação permanente.

60. É preciso destacar a igualdade entre todos os Frades que partilham a mesma vocação de serem Frades menores, respeitando sempre os diversos dons e valores que provêem do chamado ao ministério de alguns Irmãos. Isso implicará:

· o desenvolvimento de iniciativas provinciais e interprovinciais que promovam nossa vocação, superando as estruturas que se concentram principalmente sobre o ministério sacerdotal e voltando-se para outros lugares e serviços, que reforcem a prioridade do sinal da fraternidade e a igualdade entre leigos e clérigos em missão. A vida dos pobres e dos marginalizados são lugares privilegiados para dar esse testemunho;

· a promoção de novas formas de missão que dêem maior testemunho ao nosso ser fraternidade de iguais, mediante o desenvolvimento de iniciativas e missões que estimulem o testemunho de nossos irmãos leigos;

· a valorização na prática e a unificação dos esforços, para que na formação permanente e inicial para a missão apareça a igualdade entre Frades leigos e clérigos.

Abreviações

Sagrada Escritura

	2Cor
	Segunda carta aos Coríntios

	Hb
	Carta aos Hebreus

	Ex
	Exôdo

	Fl
	Carta aos Filipenses

	Gl
	Carta aos Gálatas

	Lc
	Evangelho segundo Lucas

	Mc
	Evangelho segundo Marcos

	Mt
	Evangelho segundo Mateus

	1Pd
	Primeira carta de Pedro

	1Tm
	Primeira carta a Timóteo


Escritos de São Francisco de Assis

	Ad
	Admoestações

	BnL
	Bênção a Frei Leão

	1Fi
	Carta aos Fiéis (1ª recensão)

	2Fi
	Carta aos Fiéis (2ª recensão)

	LH
	Louvor a Deus nas Horas Canônicas

	Ord
	Carta a toda a Ordem

	PN
	Paráfrase ao Pai-nosso

	OC
	Oração diante do Crucifixo

	RB
	Regra Bulada

	RnB
	Regra não Bulada

	SM
	Saudação à Bem-aventurada Virgem Maria

	SV
	Saudação às Virtudes

	Test
	Testamento

	OP
	Ofício da Paixão


Outras

	CCGG
	Constituições gerais da Ordem dos Frades Menores

	1Cel
	Tomás de Celano, Vita prima

	2Cel
	Tomás de Celano, Vita secunda

	GS
	Concílio Vaticano II, Gaudium et Spes

	3In
	Terceira carta de Santa Clara a Inês de Praga

	LM
	São Boaventura, Legenda Maior

	RsC
	Regra de Santa Clara de Assis

	2EP
	Espelho da Perfeição (maior)


Í N D I C E
Apresentação do Ministro geral
Premissa

· Mendicantes de sentido

· A visita da esperança

À luz do dom
· A vida antes de mais nada

· Regra e vida

· O dom da fé

· A lógica do dom

Fraternidade e missão à luz do dom

· O dom dos irmãos

· Irmãos menores de cada criatura

· O cuidado pela vida fraterna

· A vida como missão

· Diálogo e aculturação

· A metodologia de Emaús

Roteiros para o futuro – Orientações práticas


Do bom ao melhor:

· na fé e no relacionamento fraterno

· no cuidado de nossa vocação

· na interdependência, internacionalidade e interculturalidade

· na nossa vocação como fraternidade em missão
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